
 
 

 

Estratégia de 

Internacionalização 

2022-2026 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Estrutura 

 

Nota Introdutória 

 

1.  Apresentação do Plano 

1.1 Missão e importância da internacionalização na concretização dos objetivos do AE 

1.2 Diagnóstico de necessidades 

 

2. Estratégia de Internacionalização 

2.1 Tipologia das atividades enquadráveis 

2.2 Critérios de seleção dos participantes 

 

3. Desenvolvimento e Gestão 

3.1 Áreas de ação 

3.2 Equipa de Apoio, acompanhamento e gestão de projetos internacionais 

3.3 Divulgação de atividades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Nota introdutória 

 

A estratégia de internacionalização do AEG foi concebida para o período 2022-

2026, numa abordagem gradual à participação em Programas Internacionais. Esta 

estratégia tem como objetivo dotar a instituição de mecanismos de capacitação dos 

seus elementos (alunos, pessoal docente e não docente, pais e encarregados de 

educação), que proporcionem mudanças visíveis e mensuráveis no processo de 

ensino-aprendizagem, em sintonia com o Projeto Educativo, transportado e 

concretizado através do Plano Anual de Atividades. 

O Agrupamento tem um historial curto e espaçado no tempo no que diz respeito 

à implementação de projetos internacionais, tornando-se assim necessário definir uma 

estratégia que permita a sua maior internacionalização, através da concretização de 

projetos nos diferentes ciclos de ensino. 

A estratégia que aqui se apresenta foi definida após a auscultação dos diferentes 

elementos da comunidade educativa e foi construída de acordo com os documentos 

orientadores da prática educativa do Agrupamento, sustentada na ideia de que é 

necessário ampliar a cooperação e a mobilidades europeias como meio de atingir a 

qualidade e a excelência. A execução desta estratégia prevê a candidatura a programas 

e projetos de mobilidade e cooperação e formação; bem como o estabelecimento de 

parcerias formais e informais com associações de educação não formal da sociedade 

civil nacional e internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1. Apresentação do Plano 
 

1.1 Missão e importância da internacionalização na concretização dos objetivos 

Os eixos estratégicos concebidos no Projeto Educativo do Agrupamento, estão em linha 

com o projeto de internacionalização, nomeadamente a valorização dos recursos 

humanos, o incentivo à participação de toda a comunidade educativa na vida escolar e 

comunitária e a aposta na autonomia e qualidade do serviço educativo, que procura 

formar cidadãos ativos, empenhados e globalmente conscientes, capazes de enfrentar 

os desafios e contribuir positivamente para a sociedade. A afirmação do Agrupamento 

enquanto parceiro de redes educativas internacionais e redes de pesquisa/comunidades 

de aprendizagem/investigação-ação, capaz de proporcionar experiências qualificantes 

aos seus alunos, docentes e funcionários, alinhando-se deste modo com as boas 

práticas educativas internacionais, é fundamental para atingir algumas das metas 

previstas no Projeto Educativo.  

O AEG tem como missão tornar os seus alunos e agentes educativos, cidadãos mais 

ativos e empenhados, com maior capacidade interventiva na construção de uma 

sociedade melhor, contribuindo para o seu crescimento pessoal, sustentado por valores 

cidadãos, tolerância, responsabilidade, confiança, solidariedade, compromisso, iniciativa, 

mérito, trabalho, resiliência, exigência e rigor.  

O AEG definiu os seguintes objetivos estratégicos: 

- Promover a melhoria dos resultados escolares; 

- Fomentar a Educação Para a Cidadania; 

- Sistematizar o trabalho colaborativo, 

- Dotar a escola de práticas letivas conducentes a um sucesso escolar mais expressivo 

 

Objetivos da internacionalização no AEG: 

- Compreender e esquadrinhar os requisitos de qualidade para as parcerias e 

parceiros de cooperação; 

- Aumentar a capacidade para operar a nível europeu em projetos de mobilidade 

internacional que correspondam às necessidades do Agrupamento; 

- Potenciar e afirmar a importância das aprendizagens formais e não formais na 

comunidade educativa; 

     - Consciencializar e Corresponsabilizar os alunos e os agentes educativos para 

a importância e para o impacto da sua ação diária como promotores da 

sustentabilidade ambiental, uma preocupação/imperativo global. 



 
 

1.2 Diagnóstico de necessidades 

O AEG leva anualmente a cabo um diagnóstico de necessidades, incidindo 

especialmente na formação necessária à melhoria da sua oferta e dos seus recursos, 

nas dificuldades encontradas e nos fatores de sucesso escolar. Com recursos humanos 

pouco experientes na área internacional, mas com plano anual de atividades rico e 

diversificado, boas condições físicas, parcerias nacionais instituídas e resultados 

escolares satisfatórios, o AEG visa proporcionar experiências em contexto aos seus 

alunos e pessoal. A cooperação e mobilidade europeias são tidas como meios para 

atingir a qualidade e excelência pretendidas e dar resposta às necessidades 

identificadas: 

- Dar resposta às dificuldades sentidas pelos professores 

(dotando o corpo docente de conhecimentos e práticas metodológicas inovadoras e em 

linha com uma escola para o futuro, permitindo a troca de experiências e a adoção de 

boas práticas) 

- Dar resposta ás dificuldades sentidas pelos alunos  

(permitindo que os alunos tomem contacto com práticas educativas diferenciadas e 

experiências de aprendizagem enriquecedoras que ampliem o seu conhecimento, 

aumentem o seu espírito crítico, autonomia, iniciativa e participação e constituam uma 

mais valia no seu percurso escolar e pessoal) 

- Dar resposta às necessidades de formação do pessoal docente e não docente 

(capacitação digital do pessoal docente e não docente, maior contacto com ferramentas 

web, capacitação linguística, formação em tratamento documental eletrónico, 

planeamento estratégico, gestão do currículo, avaliação de aprendizagens, introdução 

de novas metodologias de ensino) 

- Capitalizar os fatores de sucesso escolar 

(melhorar a qualidade da docência e da capacidade de dar resposta às necessidades, 

tornar os alunos mais empenhados, motivados e participativos, providenciar 

experiências diversificadas e permitir o contacto com a realidade europeia) 

- Diminuir a incidência de fatores de insucesso escolar 

(minorar dificuldades de aprendizagem, aumentar os níveis de competência, 

providenciar metodologias inovadoras) 

 

 

 

 



 
 

2. Estratégia de internacionalização 

No sentido de reforçar a qualidade do ensino é preponderante apostar na 

qualificação sistemática do corpo docente e não docente, atuar sobre os fatores de 

insucesso escolar e promover a plena integração dos alunos na vida escolar. 

 1) Qualidade dos serviços educativos: aposta no desenvolvimento profissional do corpo 

docente e não docente e valorização da aprendizagem ao longo da vida; aumento da 

qualidade do ensino proporcionado, com recurso a metodologias inovadoras e eficazes;  

2) Sucesso escolar: intervir precocemente na prevenção do insucesso prevenir o 

insucesso intervindo precocemente e apoiar os alunos na superação das suas 

dificuldades,  na aquisição de novos conhecimentos e competências que lhes permitam 

uma maior autonomia e melhores oportunidades no futuro; aumentar a taxa de sucesso 

(aumentar taxas de aprovação e transição de ano letivo, aumentar as médias das 

disciplinas, garantir uma boa orientação vocacional e monitorizar o percurso escolar 

dos alunos depois do 3.ºCiclo); prevenir e atenuar o abandono escolar (nota: é de 0% há 

alguns anos no AEG), promover a integração dos alunos na vida escolar (fomentar a 

iniciativa e a participação ativa dos alunos na vida escolar e nos projetos da escola que 

permitam o contacto com outras realidades escolares, apostando muito concretamente 

no crescimento das crianças e jovens enquanto cidadãos plenos de uma Europa 

multicultural); prevenir e atenuar o absentismo e a indisciplina escolares.  

Enquadram-se, neste setor, atividades dirigidas a professores, alunos, técnicos e 

pessoal não docente que permitam, entre outros benefícios: 

• Melhorar a qualidade do ensino; 

• Melhorar a qualidade dos serviços;  

• Ampliar os mecanismos de participação da comunidade no espaço europeu;  

• Promover uma cidadania europeia;  

• Valorizar as aprendizagens não formais;  

• Combater o insucesso e o abandono escolares;  

• Contribuir para desenvolvimento pessoal e profissional;  

• Divulgar e sensibilizar para os valores do respeito pela diversidade cultural;  

• Coresponsabilizar a comunidade escolar na defesa do património ambiental;  

• Adotar práticas e metodologias inovadoras que contribuam para um sistema 

educativo mais justo e eficaz; 



 
 

• Contribuir para a educação de cidadãos mais críticos, criativos, confiantes, 

independentes e participativos; 

• Potenciar o contacto com outras culturas;  

• Promover a igualdade de oportunidades;  

• Apostar na inovação tecnológica;  

• Fomentar as capacidades linguísticas;  

• Produzir conhecimento essencial para a operacionalização de estratégias 

eficazes;  

• Aumentar a performance escolar;  

• Apoiar a instituição no desenvolvimento de práticas geradoras de sucesso; 

• Introduzir práticas e metodologias inovadoras em contexto de sala de aula;  

• Melhorar a oferta de atividades extracurriculares. 

 

2.1 Tipologia de atividades enquadráveis: 

• troca e partilha de experiências: mobilidade para fins de aprendizagem 

(formação qualificante ou jobshadowing); missões de ensino para professores; 

participação de alunos em intercâmbios culturais; experiência educativa em 

contexto europeu; acolhimento de alunos e outros elementos de comunidades 

escolares estrangeiras; partilha e adoção de boas práticas…;   

• projetos de cooperação internacional: trabalho em rede com outras instituições 

educativas internacionais que permitam operacionalizar atividades e ideias 

inovadoras impactantes para a qualidade do serviço proporcionado nas 

escolas. 

• Projetos e metodologias de capacitação linguística: implementação de CLIL, ou 

Content and Language Integrated Learning (Aprendizagem Integrada de 

Conteúdo e Linguagem)-abordagem educacional que tem foco dual, objetivando 

o desenvolvimento da linguagem e a aprendizagem dos conteúdos disciplinares 

de maneira integrada; implementação de projetos escolares com foco na 

utilização das Línguas Estrangeiras. 

2.2 Critérios de seleção dos participantes 

 

Alunos 

• Envolvimento direto nos projetos em questão 

• Participação nos clubes, projetos e atividades do Agrupamento 



 
 

• Ausência de registos e participações disciplinares 

• Motivação do aluno para a participação neste tipo de atividades 

Pessoal Docente 

• Envolvimento direto nos projetos em questão 

• Participação nos clubes, projetos e atividades do Agrupamento 

• Motivação e disponibilidade pessoal para a participação 

Pessoal Não Docente 

• Envolvimento nos projetos em questão 

• Participação nos clubes, projetos e atividades do Agrupamento 

• Motivação e disponibilidade pessoal para a participação 

 

3. Desenvolvimento e Gestão 

 

3.1. Áreas de ação  

Face ao exposto, desenvolver competências, ampliar conhecimentos, partilhar 

experiências e conhecer outras realidades escolares são eixos de ação que, 

fortalecidos na sua dimensão internacional, permitirão aumentar a capacidade e a 

qualidade de resposta a todos os alunos e a cada um, garantindo oportunidades de 

aprendizagem para todos. São então definidas as seguintes áreas de ação:  

a) Melhoria dos resultados de aprendizagem e do sucesso educativo de todos os 

alunos 

b) Melhoria do ensino e da formação proporcionada pelo Agrupamento, apostando 

na qualificação dos recursos e na replicação de boas práticas 

c) Reforço dos laços entre todos os membros da comunidade educativa e 

promoção da sua participação ativa na realidade escolar 

d) Promoção da educação para a cidadania, com incidência na educação ambiental, 

na sustentabilidade e na diversidade cultural, promovendo a integração da 

comunidade educativa do AEG na Europa e no mundo. 

 

 

3.2. Equipa de apoio, acompanhamento e gestão de projetos internacionais  

O Agrupamento de Escolas de Gondifelos terá como base para a avaliação da qualidade 

as normas europeias, privilegiando os princípios da inclusão e da diversidade em todos 



 
 

os aspetos das suas atividades. Procurará envolver participantes com menos 

oportunidades e assegurar um comportamento sustentável e responsável do ponto de 

vista ambiental, orientando a sua conduta pelos valores da cidadania, tolerância, 

responsabilidade, confiança, solidariedade, compromisso, iniciativa, mérito, trabalho, 

resiliência, exigência e rigor. Com vista à boa gestão da participação do Agrupamento 

em atividades e projetos de cariz internacional, foi constituída no âmbito da estrutura 

escolar uma equipa de apoio, acompanhamento e gestão de projetos internacionais, 

composta por professores de diferentes Departamentos Curriculares. A equipa terá 

como propósito concentrar os recursos e elementos necessários para um 

desenvolvimento e gestão corretos das atividades que venham a acontecer, 

proporcionando um enquadramento logístico, científico e burocrático. Caberá à equipa 

gerir as atividades realizadas, apoiar os intervenientes no processo e efetuar, entre 

outras tarefas:  

• articular com os órgãos de decisão e demais organismos do agrupamento;  

• elaborar dossiês de candidatura a projetos internacionais (escolha do tipo de 

atividade, duração, definição de objetivos e indicadores, etc.);  

• gerir a participação nos projetos internacionais;  

• preparar, executar e proceder ao follow-up de cada atividade desenvolvida;  

• divulgar as atividades e estabelecer um plano de comunicação;  

• disponibilizar toda a informação, tanto aos órgãos do agrupamento, como ao 

público-alvo (docentes, técnicos, alunos…);   

• avaliar candidaturas às ofertas e escolher os participantes (e garantir a seleção 

através de um processo transparente, justo e inclusivo);  

• prestar apoio aos candidatos e participantes;  

• determinar, em articulação com a Direção e Diretores de Turma, caso 

necessário, os mentores e tutores que acompanham os participantes;  

• assegurar as disposições práticas, logísticas e financeiras necessárias a uma 

mobilidade segura;  

• elaborar relatórios sobre as atividades realizadas;  

• manter a rede de parceiros, efetivos ou potenciais; 

• efetuar ou delegar competências para a monitorização dos projetos de acordo 

com os indicadores previamente estabelecidos;  

• efetuar ou delegar competências para a avaliação dos impactos / resultados da 

participação em projetos internacionais;  

• monitorizar e garantir o cumprimento dos indicadores de qualidade;  



 
 

• efetuar ou delegar competências para a avaliação geral da participação em 

projetos internacionais;  

• auscultar os intervenientes;  

• divulgar resultados;  

• propor melhorias.  

 

3.3. Divulgação de atividades  

A existência, desenvolvimento e resultados da participação em projetos internacionais 

deverão ser divulgados através dos canais de comunicação do Agrupamento. O AEG 

utilizará as ferramentas digitais ao seu dispor com vista à promoção das atividades, 

apelo à participação, informação geral e específica de cada atividade / projeto e sobre 

fontes de financiamento e divulgação de resultados. Será igualmente importante criar 

um espaço de partilha online onde a disseminação de boas práticas e a reunião de 

parceiros possa acontecer. Na página do Agrupamento, haverá um separador com 

informação e notícias de cada atividade / projeto internacional, que deverá ser 

alimentado e atualizado com frequência. Cada atividade deve ser publicitada, assim 

como o financiador do programa (incluindo logotipos), materiais resultantes da 

atividade e resultados de avaliação. Adicionalmente, podem ser desenvolvidas 

atividades específicas de divulgação como eventos de partilha de experiências. Dever-

se-á ainda incentivar os docentes, turmas e alunos participantes a ativamente partilhar 

a sua experiência, agindo como promotores de mudança e inovação e assim contribuir 

para consolidar o estatuto do Agrupamento de Escolas Gondifelos como entidade de 

referência na educação. 

 

Apreciação favorável do Conselho Pedagógico em reunião de 22 de novembro de 2023 

 


